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EMENTA:  

A disciplina, de conteúdo programático variável e de caráter analítico, volta-se para formas diversas de 
exercício dramatúrgico na cultura teatral brasileira, para compreensões distintas da noção mesma de texto 
teatral, para o estudo de autores, peças, libretos, roteiros, adaptações, linhas de força, procedimentos, 
temas, modos de figuração e desfiguração, processos de formalização ou de desestabilização, escolhas, 
dominâncias ou hiatos históricos de determinados gêneros. Assim como para recortes temporais ou 
discursivos mais amplos, voltando-se para períodos, gêneros, tradições recorrentes no teatro brasileiro. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

1. Proporcionar compreensão ampliada do termo dramaturgia em diferentes recortes temporais da história 
do teatro no Brasil; 

2. Proporcionar experiências de organização e estudo de corpus textuais diversos que incorporem obras de 
autores de períodos, gêneros e tradições do teatro brasileiro; 

3. Proporcionar o estudo comparativo de textos teatrais aproximados em visadas diacrônicas que enfatizem 
questões teóricas, temas e procedimentos pertinentes; 

4. Proporcionar experiências de mapeamento da dramaturgia contemporânea em busca de dominâncias e 
diversidades de escritas; 

5. Oferecer oportunidades de práticas de análise do texto teatral em suas diversas formalizações e ou 
desestabilizações; 

6. Oferecer oportunidades de escrita crítica e ensaística tendo como objeto textos da dramaturgia brasileira. 

METODOLOGIA: 

A disciplina será ministrada a partir de aulas expositivas e de discussões sobre textos teóricos, críticos e/ou 
dramatúrgicos, podendo também incluir a realização de seminários pelos alunos e a apresentação de vídeos, 
filmes, ou outros materiais necessários à disciplina. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Conteúdo programático variável, tendo em vista o corpus em estudo e a orientação teórico-crítica do curso 
oferecido em cada semestre. 

AVALIAÇÃO: 

Os alunos deverão ser avaliados a partir da produção de textos escritos que demonstrem capacidade de 
reflexão teórica e analítica, sejam eles provas e/ou trabalhos individuais ou em grupo. Seminários e 
apresentações orais poderão também fazer parte do processo avaliativo, desde que o desempenho da 
escrita seja também avaliado. 
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